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Teoria sem fundamento! 
JOSB RUSSO 

'Senhor lomalista, defensor do 
mal* absurdo dogma, a reencar-
naçâo, venho dizer-lhe que não 
posso aceitar aemelbante doutri-
na, porque ela relega ao deiprê-
zo a lei da vida única, tal como 
ensina a nossa religião. 

A teoria espirita pretende es-
tender a dúvida no coração dos 
humildes c Ignorantes, apresen-
tando Inovações a fim de con-
vencê-los das vantagens do espi-
ritismo. Afirmar que a alma í re-
nasce em aôvo corpo, para so-
frer o mal que praticou em vida, 
ê a maior das heresias. Cada 
um nasce e morre, sendo julga-
da definitivamente. Do espiritis-
mo eu aceito alguma coisa que 
me parece boa. Sõ não admito 
a tal reencarnaçâo, que seria, a 
meu ver, e segundo opiniões a-
balizadai de altoa ministros reli-
giosos, uma roda continua de 
nascer a morrer, sem nunca a-
tingir o céu ou o inferno defini-
tivamente. Pensa o senhor que 
t u |á não tenho lido obras "espl-
ritas sdbre o assunto/ Li-as e 
analizet-as. Cheguei k conclusão 
de que a vida não l e repete; ê 
mesmo uma aó e definitiva: uma 
espécie de «salve-se quem puder», 
porque depois da morte não ha-
verá recursos de querer voltar 
para pagar contas. Quem achar-
se em débito, que pague agora . . , 
Ninguém volta para recuperar, 
pagar ou goiar. É sò uma ver . . . 

O amigo e admirador 

Waldemar" 

Presado amigo Waldemar, 

missivista que não conhecemos e 

não sabemos onde reside. Pela 

exposição de sua teoria, refe-

rente à suprema lei das vidas 

sucessivas, tnxando-a de absurda 

e sem fundamento, sentimos de 

parto o cheiro da onça, ou, me-

lhor disendo, a fonte geradora 

de sua aversão à doutrina eter-

na da evolução anlmica. O se-

nhor, caro Waldemar, dizendo 

tez lido obras sõbre o assunto, 

denota não ter entendido o que 

leu. Percebe-se que suas idéias 

crlatalizadas não IC abrem para 

acolher, com raciocínio Isento de 

sectarismo, o problema da Justiça 

divina. 

O senhor está ainda no ponto 

em que encarnou, nesta existên-

cia. Sua evoluçlo espiritual ainda 

se contenta com o que lhe ensi-

naram. Continue em sua negati-

va, poia talvez seja ainda cedo 

para digerir certos alimentos mais 

substanciosos, 

Jã tratamos, várias vêzes, dês 

te mesmo assunto, por estas co-

lunas. Nunca tivemos a preten-

são de convencer a ninguém. Pa-

ra todos chega a época do ama. 

durecimento. Milhões de irmãos 

estão ainda verdes na sesra es-

plrltual. Que lhe poderemos di-

zer que o senhor )i não conhece? 

Mesmo assim, repetiremos, em 

rápida slnteae, algum 

sôbre a reencarnaçâo, que de-
monstra oposição à vida ú-
nlca. O senhor procure decifrar 
e tomar o caminho que mais lhe 
convier ou interessar, está bem? 

Então, leia com atenção) 
Seria possível, como pregam 

algumas religiões, que o espirito 
fôsse criado por Deus durante a 
gravidez ou no ato do nascimen-
to? Que cada ser possuísse um 
espirito nôvo, especialmente cria-
do para si? Pois bem; raciocine-
mos: Se Deus criasse para cada 
pessoa u m espirito, Ele seria an-
tes de tudo um Injusto. Por que? 
Porque há uma desigualdade I-
mensa entre todos os espíritos. 
Enquanto uns se exibem, desde 
cedo, altamente inteligentes, ou-
tros são rudes, tardios, podendo 
chegar à imbecilidade total. En-
quanto uns se mostram dóceis e 
bons, outros, maus e perversos, 
podem inclinar-se Já desde cedo 
para o crime, ainda que tenham 
sido criados no mesmo ambiente. 
Seria difícil, senão Inteiramente 
imposalvel. encontrar dois espíritos 
exatamente Iguais. Nosso Pai es-
taria assim se divertindo conosco, 
protegendo alguns e castigando 
outros. Todos sabemos que isso 
é Impossível; Deus é a justiça 
perfeita. 

Porém, se e Espirito não é 
hereditário, nem foi criado por 
Deus na hora do nascimento 
porque |á existia antes. A reali-
dade é que nenhum espirito 
feito para o corpo; mas cada cor-
po é criado especialmente, sob 
medida, para o espirito. 

Assim sendo, antes da criança 
nascer, ou ser concebida, ela já 
existia como ser inteligente, tr» 

Mansão do Caminho 
— acetato 

zendo consigo a própria bagagem 
de vícios ou virtudes, conhecimen-
tos ou ignorância, em todos os 
setores da vida; bagagem essa, 
adquirida á sua própria custa, a-
través das experiências sucessivas. 

Ê por isso que cada um traz 
ao nascer a i características pró-
prias de sua personalidade. Por 
isso ainda é que somos tão di-
ferentes uns doi outros. 

Al estão, prezado Waldemar, 
os ensinos que nos são ministra-
dos pela doutrina espirita, através 
de ilustres e cultos escritores, bem 
como pelo testemunho dos pró-
prios desencarnados. Você não 
concordando, poderá apresentar 

5eus argumentos negativos com 
tôda a liberdade. Achando que a 
reencarnaçâo, doutrina que vem 
das sombras das eras, í uma u-
topia e não encerra nada de ver-
dadeiro, deve apresentar outra 
teoria mais elevada, que elucide 
o problema cóm mais clareza, o 
confuso e contraditório panorama 
da desigualdade humana, o que 
nenhuma filosofia, religião, igreja, 
além do espiritismo pôde conse-
guir, até nossos dias. 

E você, estimado Irmão, não 

se esqueça de nós, no caso de 

descobrir uma teoria mais eleva-

da, pura e verdadeira do que a 

reencarnaçâo, e que garanta 

salvação de todas as almas, sem 

necessidade de morrer e renascer 

vêzes sem conta. Ê possível que 

você descubra ou Invente nôvo 

meio de salva,ao numa sô vida.I 

Isto acontecendo, caro Irmão 

Waldemar, lembre-se de nós que 

já renascemos centenas de vêzes, 

e oxalá que esta seja a última . . . 

As Montanhas 
"A [é transporta montanhas" — Jesus por José Bellandi 

O Mestre muitas vêzes usava 

Natureza como símbolo para 

ensinar as criaturas sôbre assun-

tos espirituais. Portanto, não 

queria dizer o Nazareno que 

transportássemos os montes, aos 

poucos, num carrinho de oreia, 

nem através de lstas nos ombros, 

multo menos por meio de 

caminhões, depois de dinsmitados. 

Refere-se á fôrça da mente po-

sitiva, sem vacilaçóes, ao esfãrço 

constante do pensamento, no sen-

tido espiritual, que significa Con-

fiança e Certeza num fim almejado 

Conta-se que, certo menino cor-

ria de um vagão para outro, quan-

do um senhor o advertiu - "Meu 

menino, se você continuar a correr 

dessa maneira, vai sofrer algum a-

cldente". O menino, muito seguro 
de sl, respondeu-lbe:-"0 Sr. não 

sabe que o maqulnlsta é meu psl? 

Al está, pois, o exemplo mara-

vilhoso de- Confiança e Certeza 

Deus ê o magnífico maqulnlsta 

do Universo, e nós, os meninos 

trsvêssosque corremos de encar-

ai,.. nação em encarnaçío. viajando 

conceitos no comboio do aperfeiçoamento. 

Se nós não temos essa Con-
vicção, essa Certeza, poderemos 
cair no abismo apessr de sermos 
advertidos inúmeras vezes. 

Tôdas as montanhas diferem 
uma das outras: umas são for-
madas por pedras, outras de 
terra. Psra galgá-las, precisamos 
de multa perseverança para não 
rolarmos psra baixo, nos abismos 
de nossas tendências e Instintos 
animsls, e outros, que não têm 
confiança no maquinista, sulci-
dam-se ou resvalam pelo êero, 
nas pedras ponteagudas do a-
gullhão da dor, quando violam 
as leis de Deus. necessitando 
recomeçar numa cova existência. 

Doutra feita, o Mestre nos 
advertiu que, se aosss fé fosse 
semelhante a pequenina semente 
da mostarda, teríamos as fôrças 
suficientes para vencermos a nós 
mesmos, teríamos a certeza de 
criarmos nossa felicidade, em ter 
a liberdade de expulsar de den-
tro de nos tôdas as imperfeições. 

Que o grão cresça com fé 
raciocinada, estudando a* gran-
dezas do Amor Eterno. 

A "Mansão do Caminhe" — 
em Salvador, na Bahia, reponta-se 
pelo amor de criaturas afeitas ao 
bem. No Bairro de " Pau da 
Lima", na Capital do Estado da 
Bahia, definiu-se uma colônia 
para amparar meninos e meninas 
e Integrá-los na Imensa família 
universal. Os esforços em favor 
dessa empreitada altamente cristã 
têm a chancela de um grande 
coração. Por isto mesmo, já i 
denominou: "Cass do Caminho' 
trabalho de Divaldo Pereira 
Franco. Demonstra assim, êsse 
inconfundível tribuno espírita 
que mais do que as mensagens 
faladas pela tribuna, o que faz 
com a eloqüência que lhe é pe-
culiar, mais do que tudo isto, 
hft necessidade de pôr-se em 
prática as recomendações evan-
gélicas. Como médium maleivel 
também às influências das enti-
dades sofredoras, sentiu essa 
realidade na própria pele. E a 
decantada "Casa do Caminho" 
tornou-se um refúgio de amor 

aridez do panorama 
humano. 

Ali persiste também outra co-
laboração inestimável: a do ex-
traordinário Nilson de Souza 
Pereira — mentor equilibrado do 
programa assistencial a que se 
propôs essa casa. iniciaram os 
dirigentes da Casa do Caminho 
suas atividades na Rua Barão 
doCotegipe— 124— no Bairro 
da Calçada. Tornou-se pequeno 
demais êsse local, dado a afluên-
cia cada vez maior de interessa-
dos e necessitados do amparo. 
Foi então construído, no pitores-

Bairro Páu da Lima, em 
terreno amplo, a cidade sob 
signo da perseverança e boa 
vontade em servir è causa do 
Cristo. Dêsse modo, uma estân-
cia surge ali na capital baiana 
E as lições do tribuno, firmadas 
em letras e palavras, confirmam-
se em obras impereciveis. 

Êste ano, pelos dias do car 
naval, procuramos o rumo dc 
Nordeste Baiano pela Rodovia 
Rio-Bahla. Nosso objetivo era 
conhecer de perto a Casa do 
Caminho. 

Com essa disposição também 
estiveram conosco dr, Alberto 
Salerno, jornalista Lauro Enderle 

nosso caçula, Erlino César, 
Chegamos na boa terra exata 
mente no auge da loucura do Re; 
Momo... POT isso não encontra 
mos hotel e nem local dispor 1. 
vel para descanço da longa ca-
mlnhada de 2.100 kilõmetros. 

Na Rua Barão do Cotegipe 
nem vimos a instalação do Cen-
tro Espirita, pois as relações pú-
blicas falharam. Talvez nossas 
fisionomias não despertaram sen-
timento de fraternidade. Depois 
rumamos para a Colônia do Dl, 
no poético Bairro onde esta Ins-
talado. Mas. nem Divaldo e nem 
o Nilson lá estavam. Ausenta-
ram-se do carnaval, para melhor 
proveito dos seus pupilos, 
praia do Boi Gordo. 

Não encontramos também 
Abel Gomes e nenhum elemento 
da Federação Espirita Baiana 
Tudo bloqueado pela loucura In 
consciente e consciente doa dias 
carnavalescos. Queríamos le-
var a efeito uma surprêsa e aca-
bamos por sofrer uma decepção. 
Mas valeu-nos a visita à Colô-
nia da Casa do Caminho. Foi, 
então que os côcos, o vatapá, os 
carajés e os quitutes famosos fi-
caram esquecidos. Ao entrar na-
quela estância, como se a casa 
fosse nossa, tivemos um cicerone, 
figura muito popular do Bairro 
Pau da Lima, que nos saudou 

num discurso laudatórlo. Depois, 
acompanhados pela bondade da 
Prol'. Carmem Passos, conhece-
mos todos os departamentos des-
sa obra digna de consideração e 
de ser conhecida p?los espiritas 
do Brasil. 

José Antônio (futuro médico 
da Mansão) também nos foi 
precioso nas informações que, 
juntamente com o jornalista Lau-
ro Enderle, anotávamos com in-
terêsse. Al i estava já definido o 
fuiuroso artesanato, idealizado 
pela diretoria da Fundação. Per-
corremos a Rua Allan Kardec, 
onde cêrca de 8 casas gemina-
das dão fundamento aos chama-
dos lares da planlficação. Em 
cada lar há os responsáveis por 
8 a 9 crianças. Tudo identifica-
do como templo doméstico para 
dar a exata correspondência de 
um seio familiar aos meninos que 
estão sob a responsabilidade da 
Casa do Caminho. 

Cêrca de 120 crianças de am-
bos os sexos amparam-se por 
essa Instituição. 

Ainda se contam os adultos 
com seus estudos definidos para 
a Engenharia, Medicina, Odon-
tologia, Filosofia e outros cursos 
universitários. 

Tivemos contato com a Tia 
Paula • a responsável pelos qui-
tutes. A cozinha é uma só para 
todos os lares conjugados. Da l 
saem as marmitas com o cardá-
pio e igualdade de guloseimas. 

nós, os visitantes daquela 
manhã, apeoas sentimos o cheiro 
dos pratos dessa famosa mestra-
cuca do Divaldo. 

Após, tivemos o ponto alto 
dessa oportunidade, que foi cum-
primentar pessoalmente Dona 
Ana Franco - octagenária senho-
ra - com uma corôa de cabelos 
brancos, como a abençoar a e« 
xlstência atual do seu dileto fi-
lho, Dl... Uma benção de Deus. 
Sobrou-nos tempo para uma rá-
pida visita a cutras dependências: 
sala de costura, lavanderia, sa-
las de aulas, auditório de confe-
rências e sessões espiritas, mu-
seu de história natural, organi-
zado com multo carinho pelo Di-
retor dessa estância abençoada. 

Estivemos assim "In proprlum 
corpore" naquele local de onde 
nos vem tantas orientações pre-
ciosas. As tias, os filhos da 
Mansão, seus funcionários, todos 
se acordam nessa bendita mis-
são de valorizar o elemento hu-
mano. 

Ao sentir tudo tão real, tão 
simples, tão autênticamente espi-
rita, como soem ser as Iniciativas 
e atividades dessa natureza, só 
tínhamos que agradecer a Deus 
por essa feliz oportunidade de ir 
à Bahia e não se incomodar com 
as coisas qua a baiana tem. Mas 
sentir de perto essa Inestimável 
colaboração com que o Divaldo 
Pereira Franco e o Nilson de 
Souza Pereira e seus companhei-
ros têm enviado, em vibrações, 
para o Brasil e para o Muado . 
Exemplo e lições dignos de se-
rem Imitados. Foi assim que vi-
mos a Bahia e seus problemas, 
acrescidos pelos mestiços a inte-
grarem-se no "melting pot" com 
o desprendimento de verdadeiros 
heróis. Sentimos e vimos o que 
os turistas nunca vêem, porque 
só se acomodam nos bairros bur-
guêses. Em face dessas desvatan-
gens, valorizamos multo mais o 
denodado tribuno Divaldo Fran-
co, pois sua têrnpera de forte 
soube construir nesses pago* um 
oásis bendito de oração e as-
sistência aoa enfermos de tôdas 
as horas. 
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S i l ê n c i o q u e o u v e 
Abstrai-te um pouco ao 

torvelinbo das paixões que gritam 

em desespêro ao redor dos teus 

passos e faze n a grande silêncio 

Interior. Aguça os ouvidos espi-

rituais e espera. Suave, docemente 

escutar*» votes talando, cantan-

do um hino de amor á vida, á 

verdade, á vitória plena. São os 

mártires da l i e os gênios da 

beleza, os heréis da abnegação 

e os santos da renúncia que 

ressurgem das páginas amarele 

cidas da História para as ruas 

da caridade, convidando-te 

segui-los. 

O bulicio de (ora e as 

inquietações interiores rapidamen-

te os silenciara e tudo desapare 

ce, qual sonho sublime, acom-

panhado de violento despertar... 

Experimenta outra vez. Faze 

nôvo esfõrço. Recomeça. 

Torna o inabitualfreqüente, 

e o comum, supera-o. 

Ê Indispensável sentir para 

compreender o que êlrs sentiam, 

quando se deram em oferta total. 

Eram, a principio. Iguais a 

ti. que se deixaram abrasar, 

ultrapassando, pelo esfõrço bem 

conduzido, os chamados limites 

da razão, para se entregarem a 

Jesus e servirem à vida. 

Foram, sim. Incompreendi- r j a m a , ( sòmente astücia. 

dos, e raros amados a seu tempo. 

N ã o procuravam, porém, com-

preensão ou amor: ensinavam pe-

lo exemplo, como compreender 

e como amar. 

N ã o se notabilizaram pelo que 

dèles dizem, todavia, pelo que le 

não sabe ou se não pode dizer. 

N á o há palavras que digam "di-

tos Indizivels". 

Muitos monumentos os 

evocam e narram com tõda gran-

deza suas histórias, suas vidas. 

Eles não o esperavam, ou sequer 

o desejavam. 

Igrejas, edifícios grandiosos 

exaltam suas simplicidades... Não 

conseguem, porém, dizer multo. 

São apenas obras de arte, que 

a curiosidade irreverente de mui. 

tos espia apressadamente. 

A mensagem que êles dei-

xaram, ouve-a tu. 

O pensamento dêle», escu-

ta-o tu. 

O trabalho dêles, prosse-

gue-o tu. 

O ideal dêles, mantêm-no tu. 

Diz-te, alguns companhel. 

tos, que estás deslocado no tem-

po e no espaço. Falaram-no, 

também, a êles. 

Explicar te-ão que já não 

há tempo para o amor: êstes são 

dias de velocidade. Expuseram-

no, Igualmente, a êles. 

Formarão coaceito negativo 

e apressado, a teu respeito. Fi-

zeram-no, assim, com êles. 

Insistirão para que retomes 

á realidade, à mecânica do nôvo 

tempo, do mundo nftvo que te 

rodeia. Propuseram-no insisten-

temente, a todos lies. 

Situavam-se, porém, rs ou-

tros e êles, em esfera psíquica 

diferente. Vibravam em ondas 

mentais diversas. 

Ignoravam os que lhes 

sitiavam os passos, que os tempos 

mudam porque há os que 

antecipam e não são entendidos 

na ocasião. 

Desconheciam o poder do 

amor, na velocidade das autên-

ticas realizações e conquistas. 

Negaceavam a verdade 

ajuizavam com visão estreita. 

Subestimavam a excelência 

do nôvo, que é sempre velha 

experiência em indumentária 

gradável. 

Por Isso. n i o descoroçoes 

no embate da Luz contra a treva 

da Ignorância, que se pode apre-

sentar com aparência de sabido-

Construamos um nôvo mundo 
Em artigo que escrevemos em I 

0 de julho de l í 50 , com o titulo 

«Fórça Criadora de Nova» Ener-

gias Intelectuais, Morais e Espi-

r i tua l» , publicado nos jornais es-

piritas " A Nova E r a ' e " O 

Cruzado", sendo, o último, Bo-

letim Oficial da Cruzada dos Mi-

litares Espiritas, disséramo», en-

tre outros assunto», o segulnte-

" A a f i o lenta, mas firme c cons-

tante, do Espiritismo, desde o 

meado do século passado, até o 

presente, como íõrça criadora de 

o uvas energias intelectuais, morais 

e espirituais ê a alavanca gran-

diosa de gne se vem servindo o 

Criador, para rrmoç io de todos 

os obstáculos ao progresso dêste 

planêta e dos seus habitante». 

Tõdas as velha» organizações 

arcaico-demagóglcas foram ou 

serio atingidas em suas bases 

fundamentais. 

As sua» estrutura» exclusivis-

tas e sectárias terão que ter re-

formadas. como determinam 

Lei» de Harmonia e Fraternida-

de Universais, ou, fatalmente 

ruirão por terra para sempre e 

sòbre as suas ruínas surgirão 

novas instituições, genuinamente 

cristãs, pata preparar e orientar a 

humanidade, indistintamente, i 

sua trajetória evolutiva '• 

Catarina de Siena só a mui 

to custo induziu o Papa Gregó-

rio I X a transladar o papado de 

Av inh io pata Roma. N o entanto, 

ignorava o que isso custaria á 

Crlstandade, em explendor e luxa 

desde o século X I V (1*77). 

Francisco de Asais com 

multa tenúncu criou a Ordem 

para atender a dor e casou-se 

com a "pobreza". N ã o obstante, 

seus seguidores desvirtuaram 

seu trabalho impar. 

E Jesus, a quem dizes amar, 

após dar-se numa Cruz. acom-

panhou os ciuciflcadores que lhe 

usurparam o nome, entronizan*. 

do-o em tõda a parte, substi-

tuindo o» símbolos da guerra e 

da destruição ou situando-o sóbre 

o» monumentos evocativos de 

monstruosidade» e horrores. Con-

fia, porém, o Rabi . naqueles que 

hoje, no tumulto, estão fazendo 

silêncio para escutar aquelas vo-

zes e a sua voz. 

/oanna de Angtlis 

(Página psicografada pelo 

médium Diualdo P. Franco, na 

noite de 6. í. 1970. em Siena, 

Itália.) 

Provas e Testemunhos 

Lamentavelmente, decorridos 

vinte anos, oa nossos vatlctnios. 

em conseqüência de mistificações 

praticadas pelas religióea tradi-

cionais e de desrespeito ao E-

vangelho, por grande parte da 

humanidade, se consumaram. 

As guerras Impiedosa» conti-

nuam a aua obra devastadora... 

Assistimos, estarrecidos, á de-

composição mundial. 

A juventude, com honrosas 

exceções, que em tfidas a» é-

pocas fôra a eaperança dos po-

vos e da» gerações, hoje Intoxl-

cada de idéias materialista», sem 

religiosidade e sem Deus, sem os 

mínimos princípios de respeito á 

dignidade humana, oferece ao 

mundo um sspecto deprimente e 

desolador. Colégios e faculdades, 

outrora respeitáveis monumento» 

á sabedoria e ao estoiclsmo, 

transformaram-se em "fábricas" 

de indisciplinados, viciados, ir-

responsáveis, mal educados, ar-

ruaceiros, criminosos, assaltante» 

e demolidores do que de mais 

caro existe - a f amí l i a ! . . . 

Sòbre as ruínas de um mundo 

materialista, pecaminoso e anli-

ticrlstão, que se decompõe vio-

lentamente, será edlflcado, 

com a ajuda do Pai Celestial. 

um a&vo mundo, verdadeira» 

mente cristão, sem ódio e sem 

«acravldão, de qualquer natsreza, 

sob o estandarte do aao t , da 

humildade e da caridade, co-

mo preceitua o Evangelho de 

Cristo. 

A o Espiritismo Evangélico, 

doutrina eminentemente cristã, 

por misericórdia divina, certa-

mente caberá a grande tarefa de 

cooperar, ativa e eficientemente, 

na construção do mundo futuro, 

sóbre as sólidas bases da Fra-

ternidade Universal. 

As instituições espiritas, espe-

cialmente às Mocidades Espiri-

tas, caberá a enorme responsa-

bilidade de instruir, educar e e-

vangelizar a infância, pata que 

os jovens de amanhã, em futuro 

próximo, estejam preparados pa-

ra desempenho da missão de ar-

tífices capazes c espiritualizados, 

cônscios de seu» deveres crlsti-

coa, para com a nova Humani-

dade do Terceiro Milênio. Espi-

ritas, trabalhemos, pois. Intensa-

mente . . . Jesus not amparará ne»' 

sa árdua e gigantesca emprei-

t a d a ! . . . 

Antenor de Miranda Reis 

Curitiba — PR 

ptrtptlcüogoi) {Sub$idiot eronolúgieol par» 

Identificação do Poeta 

Moisés Malatrve excelente pre-

paração espiritual antea de seu 

desencarne, que se deu no Lar dos 

Velhos da Fundação Espirita 

" Judas Iscariotes", de Frasca. 

Seu descesso se deu em dias 

do mês de iulbo. Antes, Alberti-

nho Ferrante — o companheiro 

sempre solicito e prestativo, as-

sistia-o com passes magnéticos 

"Quando , um dia, minha alma. tu deixarea 

Eata pobre carcaça envelhecida, 

Não leve» desavença nem pezares 

De tudo que sofreste nesta vida". • • »» 

Palestra Evangélica em São Carlos 
Convidado para uma palestra 

Evangélica em Sã o Carlos, pelo 

Centro Espirita "Jesus Naza-

reno", dia 27 - 9. p.p., o sr. 

José Balbino Cardoso, presidente 

da 7" região espirita, sediada 

em Araraquara, palestrou sòbre 

os temas "Uni f icação e Reencar-

nação, base fundamental». 

O Presidente da Ume de São 

Carlos fêz a abertura convidando 

um confrade para a oração inicial. 

Feita esta, o sr. Cardoso, com 

grande conhecimento de suas 

airibuições, deu multa profundeza 

em suas dissertações, chegando 

a impressionar a regular assistên-

cia tanto que, terminada sua pa-

lestra, foi multo cumprimentado e 

recebeu convite para nova» 

esplanações sóbre o espiritismo 

cristão... 

Agradecendo, o Presidente da 

Ume de S i o Carlos, por Inter-

médio do presidente do Centro, 

Manoe l da Nóbrega, foi coi 

dado outro confrade para a ora 

ção de encerramento. 

Terminada esta oração foram 

servidas guloseimas que confrei-

ras muito habilidosas souberam 

por bem oferecer. 

Com o trem das 22,45 horas 

sr. Cardoso, Domingos de 

Marzo e o representante dêste 

retornaram ã Araraquara. 

Afoacyr Baccarim 

Representante 

espiritas. 

Numa dessas últimas visitas do 

médium passista, houve a comu-

nicação de uma entidade que 

disse aos presentes a próxima 

partida do poeta Mol têa Mala . 

Isso ensejou ao a :do de "R imas 

Derradeiras" Improvisar o se-

guinte decassílabo: 

Passado» poucos dias após sua 

desencarnação, numa reunião do 

Culto de Assistência "Alberto 

Ferrante", desta cidade, a vi-

dência de um médium constatou 

' Õ ! Estréia espleodorosa, 

A iluminar de sol a norte! 

És a dama valorosa: 

Bendita sejas ó ! Mortel 

Ês santo facho de luz, 

Consólo de todo o instante 

A m p a r a - m e com Jesus 

Sempre j unto dos Ferrante". 

a presença do querido poeta. E êle 

confirmou sua presença ainda 

pela psicografia de d*. Rute Fer-

rante, com as seguintes quadras: 

A identificação é muito elo 

quente e o estilo reflete a sensi-

bilidade do vate mineiro. 

N . R . A fim de dar melhor 

esclarecimento à avaliação dessa 

prova da sobrevivência, de-

vemos acrescentar que a médium 

R . F . n i o conhece nenhuma re-

gra de versifleação e seria Inca-

paz de escrever versos com o] 

sentido filosófico como o das re-

dondilhas exaradas nas duas 

quadras acima. 

Moiaé» Ma la terminou seu ci. 

cio de existência terrena, confor-

me registro necrológico do Lar 

dos Velhos «upra citado, no dia 

31 de agósto de 1970. 

L E I A E A S S I N E 

« A N O V A E U A » 

Precisa de Você 
A Casa do Caminho Instituição Espirita Cristã 

PRECISA DE VOCÊ 
Ela mantêm quadro de assistidos e está construindo 

sua sede no Tijuco Piêto. - São Carlos. 

Enderêço p/ correspflndencla i 

Caixa Postal, 180- S&o Carlos - Est S. P. 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho decomposição. 

O Brasil 
Pátria do Evangelho, coração 

do mundo. 

A Pátria do Evangelho foi es-

colhida por Jesus da Galllêla. 

Entregou-a à direção do Espirito 

de Ismael, espirito humilde e da 

bem-aventurança. 

Enquanto outro» países fabri-

cavam armas para destruir os 

seus semelhantes, na forja do 

mal, pelo egoísmo de angariar 

as tetras de seu» Irmão», o ódio 

implacável que Imperava entre êles 

causou a destruição de multo» 

lares, causou muita orfandade e 

multa viuvez ficou sem amparo. 

A lição de ódio era o deae»-

pêro de possuir mais terras, 

para maior domínio. 

Enquanto o Espirito de Ismael 

preparava esta terra fecunda 

para dar lições evangélica» da 

religião cristã, sob a égide do 

Cristo, nosso Salvador, a Terra 

do Cruzeiro - semente da Boa 

Nova - começou a crescer e a 

divulgar os ensinamento» de 

Jesus. 

O Brasil que fóra banhado 

pelo suor dos escravos foi pre-

miado e considerado pela Sobe-

rana Justiça. 

O amigo da Paz 

M é d I a m: — 

Fernanda Contl 

Quem quer 
litfofmstae, 
atuais tíbro 
O movimento 

••ptrlti. no 
Brasil a no 

Mundo, vai 
dlrato »fonte. 
A fonte das 

Informações 
atuais i esta: 

ANUAftIO ESPÍRITA 
C«lx* pwt»!| 1 1 0 — A r * » , , 
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S o b a é g i d e da f é e d a c i ê n c i a 
A fé conforto e estimula. A 

ciência educa * orienta Baaes 

tólidas das grandes realizações. 

Imortalizam o homem nos seus 

feitos. 

Uma Interrogação pairava ain-

da ontem em nono pensamento, 

com relação á atitude da< ciên-

cias psíquicas modernas, que fa-

zem questào de aplicar uma ter-

minologia tôda especial, na de-

nomlnação de (atos velhos e j& 

conhecidos pelo Espiritismo, em-

bora sob outros ternos que oa 

identificam perfeitamente bem. 

Nada querem com a terceira 

revelação, recebida por Kardec e 

baseada no Evangelho, como 

cumprimento de uma promessa 

feita pelo próprio Cristo, como 

uma continuação de sua obra, 

em teapo oportuno. 

De maneira que até ontem 

ainda procurávamos, como a 

maioria dos espiritas aetnpre 

procurou descobrir, talvez por 

um egoísmo procedente da nasss 

l i , qual a razão por que as 

ciências modernas, renegando < 

Espiritismo, estudam e Investi 

gam os seus fenômenos mais 

por capricho do que por interêa 

se em conhecer dêles a verdade, 

t i o clara e revelada já desdr 

tempos imemoriais. 

Depois qae tivemos • oportu 

nldade de ler a opinião de um 

mentor espiritual, que atende pe 

Io aome de Àulus, registrada t 

página 247 do precioso livro 

"Nos Domínios da Mediunldade", 

delíamos de aer demasiado rigo-

roso, para compreender melhor 

cono tudo se encaminha, embo-

ra por trilhas diferentes, para a 

concretização do nobre Ideal 

cristão. 

Foi assim que. de permeio a 

uma ligeira peroração necessá-

ria ao esclarecimento de quem 

lhe acompanha o verbo simples, 

humilde, mas entusiástico, do 

qual. sem grande esfôrço do ra-

ciocínio. se recolhe largo e des-

pretencloso ensinamento, Aulus 

tomou a honrosa atitude de sá-

bio conselheiro, em tôrno de fa-

tos demais tranacendentes àqueles 

que ainda vivem teria a terra, 

pata dizer, com t&da segurança 

de quem tem plena consciência de 

aua responsabilidade: "N ão im-

porta que os aspectos da verda-

da recebam vários nomes, con-

forme a índole dos estudiosos. 

Vsle a sinceridade com que nos 

devotamos ao bem. O laborioso 

esfOrço da ciência é tão sagrado 

quanto o heroísmo da fé. A in-

teligência, com a balança e com 

a retorta, também vive para ser-

vir ao Senhor. Esmerilhando oi 

fenômenos mediúnicos e catalo-

gando-os, chegará ao registo das 

vibrações psíquicas, garantindo a 

dignidade da religião na Era 

N í v a " . 

De fato, Imaginando bem, con-

cluímos que as denominações di-

ferentes não prejudicam a vera-

cidade dos fenômenos, como as 

denominações Idênticas também 

não autorizam a aceitação e 

nem a aprovação da irrealidade, 

em bom conceito. 

Pouco importa, por exemplo, 

atribuir a Deus. que ê a expres-

são mala suprems e eterna da 

Verdade em tôda a sua inteire-

za, o nome de Jeová, de Se-

nhor, de Criador, de Grande 

Arquiteto do Universo, de Pai 

ou Divindade, ou ainda de outro 

nome qualquer, se a intenção de 

quem se lhe dirige ê Invocar a 

autoridade suprema de todo o 

Universo, 

O que importa ã Divindade 
não ê aplicar-lhe o homem um 
nome que o defina com mala e-
xatidão ou que lhe exalte melhor 
os seus atributos: por Isso, tanto 
se lhe podem dirigir. Independen-
te de Intermediários, os anjos, 
com o seu linguajar superior, 
com a sus terminologia selecio-
nada, especial, como o homem 
rude do campo, em linguagem 
primitiva. 

Importa, porém, de verdade, 
ao homem, submeter-se cons-
cientemente aos ditames da Lei, 
não na pretensão de conquistar 
o céu, mas sim no dever de 
honrar quem lhe deu o ser. 

Pora disao, podemos invocar 
aquels passagrm evangélica, on-
de Jesus diz: "Que adianta di-
zer Senhor, Senhor e não fazer 
o que eu mando?" 

Benedito Conçtlíei do Wafcimrnfo 

Os Três Cri vos 
Irmão X 
Diz você, meu amigo, no trecho final de sua carta: 

"Que fazer. Irmão X , para desmanchar a trama de intrigas 

que nos sufoca a instituição? Dia-a-dla, cresce o diz-que-diz. E , 

enquanto isso ocorre, a treva da obsessão, em nossas bandas, 

parece tlririca em terra largada. E' perturbação trazendo per-

turbação. Que medida nos aconselha, que idéia renovadora você 

nos dá?" 

Conselhos, meu caro, não os tenho. 

Os princípios salvadores que abraçamos, no Evangelho de 

Jesus, falam por sl e, de tal modo, que seria temeridade articular 

diretrizes no intento de ultrapassá-los. 

Se posso, no entanto, formular referência ligeira, peco per-

missão para reportar-me a antiga lição que vários escritores 

atribuem a Sócrates. 

Certa feita, um homem eabaforido achegou-s* ao grande 

filósofo e sussurrou-lhe aos ouvidos: 

— Escuta, Sócrates... Na condição de teu amigo, tenho alguma 

coisa de multo grave para dizer-te, em particular.., 

— Esperai... — ajuntou o sábio, prudente — 

Jâ passaste o que me vais dizer pelos três crivos? 

— Trêa crivos? — perguntou o visitante, espantado. 

— Sim, meu caro, três crivos. Observemos-se a tua 

coflfidéncla passou por êles. O primeiro, t o criva da verdade. 

Guardas absoluta certeza, quanto àquilo que me pretendes 

comunicar? 

— Bem — ponderou o Interlocutor — , assegurar, mesmo, 

não posso. . . Mas, ouvi dizer e... então... 

— Exato. Decerto peneiraste o assunto pelo segundo crivo, 

o da bondade. Ainda que não seja real o que julgas saber, 

será pelo menos bom o que me queres contar? 

Hesitando, o homem replicou: 

— Isso não... Multo pelo contrário... 

— Ah! — tornou o sábio — então recorramos ao terceiro 

crivo, o da utilidade, e notemos o proveito do que tanto te 

aflige. 

— Útil?! — aduziu o visitante ainda mais agitado. — út i l 

não ê... 

— Bem — rematou o filósofo num sorriso — se o que 

me tens a confiar não ê verdadeiro, nem botn e nem útil, esque-

çamos o problema e não te preocupes com êle, já que de na-

da valem casos sem qualquer edificação para nós... 

Al está, meu amigo, a lição de Sócrates, em questão 

de msledlcêncla. . 

Se pudermos aplicá-la, creio que teremos ganho tempo t 

recurso» preciosos para reartlcular o serviço, refazer a paz, 

realizar o melhor e seguir para a frente. 

{Mensagem recebida pelo mediam Francisco Cândido Xavier) 

Progresso Humano 
Todos nós precisamos conside-

rar que o progresso, para mere-
cer o beneplácito dos céus, faz-

mister possua o corolário da 
espiritualidade à frente. A dou-
trina cristã não se limita a rezas 
e nem a cerimônias engendradas 
pelo homem para ser agradável 

Criador. Ela é a expressão 
máxima do labor incessante, da 
reforma interior do homem, pelo 
esfôrço próprio de cada um. Ain-
da mais: ela visa, afetuosamen* 
te, corrigir concepções errôneas 
J o pretérito e do presente, reve-
lando as exatas que se cingem 
aos preceitos do Homem Divino, 
que jamais se abalou com tro-
peços de qualquer ordem, porque 
sabia reduzi-los a zero. 

Trata-se, portanto, do progres-
so com o qual cada cidadão 
deve se conduzir na vida, onde 
quer que se encontre, por ser 
progresso espiritual. £ éste não 
tem aspecto interno e externo, 
agindo no lar de uma forma 
e, fora dêle, de outra. É uma 
doutrina que determina o espirito 
de justiça, de solidariedade hu-
mana, sistematicamente em ação 
consoante a exemplificação do 
Enviado dos céus. 

Com a forma de progresso 
estruturada na legítima doutrina 
cristã, sem exterioridades, jamais 
sucederá o que já se dera com 
alguns arquimilionários pondo 
térmo a existência, violentamente, 
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apenas pelo fato de 'não encon-
trarem confòrio na vida", quando, 
materialmente, possuíam o sufi-
ciente para 20 mil ou mala pes-
soas viverem tranqüilas! 

Ease estado de alma deriva 
da não elrração da própria alma, 
o que Importa dizer-se: "Amando 
a Deus em Fsplrito e Verdade" 
como escrito estã nos Evangelhoa. 

Bem disse Timóteo em sua 
primeira epístola: "Porque o amor 
do dinheiro é raiz de todos os 
males: e alguns, nessa cobiça, 
se desviaram da fé, e a sl mes-
mos se atormentaram com multas 
dores" (6:10). 

Trata-se de um perigo multi-
forme e que. por essa razão, 
requer de nossa parte a máxima 
cautela. Pois, essa cautela nasce, 
cresce, flortfica e produz resul-
tados, com a espiritualização da 
nossa consciência, que deve se 
tornar um espêlho no qual se 
projete a moral cristã para todos 
os efeitos na vida. 

Antenor Ramos 

Era 
EDICll U f- L I . 

N C r l 6 .CO 

PEÇA PELO RRIBOUS N J I l l 

Franca - Caixa Postal n.o 65 

PAZ E AMOR 
Feliz ê sempre, quem possue um lar 

E , quando á tarde, a êle. já regressa, 

Um filho encontra para abençoar, 

Pois, neste instante, a sua mágoa cessa... 

E, junto ao filho, alguém o vem abraçar. 

Dizendo, não ter êle muita pressa... 

Falando terna, para não o magoar: 

"Oh ! meu querido, que demora é essa?" 

A explicação correta, dêste espíso. 

Cria ambiente próprio, ao bom repousa 

E o filho, se despede — sono tem: 

"Papai, eu quero a bênção — vou pré cama." 

E diz o pai, fitando quem o chama: 

Deus lbe abençoe, meu filho — durma beml 

Már io Francisco da Cruz 

^ • • I L I A N KARDEC 
DONATIVOS RECEBIDOS 

PRES. E P I T A C I O - El vira Guedes Deack, 100,00; 

P1UNHY — José de Oliveira Soares) ll.OOí P I R A J U -

Desiodart Paiva Maranho. 9,50: S A N T O A N A S T Á C I O 

Salvador Batista d'Oliveira, 1,00; R I O N E G R O — Adalberto 

Mattos Ferreira, 6,DO; M A R A C A f — Léo Strahler, 10,00; S A O 

P A U L O — José Baptlsta de Farta, 20,00; Dr. Olavo Ferreira 

Prado, 100,00; D" Leocâdia Braga e d" Mercedes Lopes, 5,00; 

F R A N C A — Antônio Atalla, 100,00: Prefeitura Municipal, 5 cxs. 

de alface e 2 cxs. de couve; Esmeralda Inácio Costa (Faz. Morro 

do Sal), I saco de batatas; José Borges Mendes, 12 ks. carne de 

vaca; Sra. Juanita Rodrigues, 1 saco de batatas; Samlr Bittar, 9 

sacos de batatas: Ângelo Molina Pinheiro, 1 capado c/5 arr.; 

losé Veronez, 1 saco de batatas; R E S T I N G A — Abedenago 

Francisco de Oliveira F°. 1 saco de batatas; M O N T E A L T O — 

Pedro Moura, 2 laços de cebola e 1 saco de batatas; B A T A T A I S — 

Artur Slena, 2 sacos de arroz beneficiado; P I R A C I C A B A — 

José Ozório Navarro, 33 roscas: S. JOSft D A BELA V ISTA — 

Fábio Albano Alves, 1 cx. de tomates; Antônio Azis, 1 saco 

de batatas. 

Em nome da Casa de Saüde tAllan Kardec», deixo aqui con 

signado meu profundo agradecimemto pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestre lesui pftra dar-lhes • devida recompensa. 

Franca, 12 de outubro d* 1970 

J o s é r i u s i o - P r o v a d o r 

Fundação Espírita «Judas Iscariotes» 
MOVIMENTO D O ALBERGUE NOTURNO DE FRANCA, 

DEPARTAMENTO D á F U N D A Ç Ã O ESPIRITA « JUDAS 

ISCARIOTES», 

DURANTE O TERCEIRO TRIMESTRE DE 1970 

SECÇAO MASCULINA: 

Totais 

SECÇAO F E M I N I N A : 

hóspedes, com 

menores, com 

hóspedes, com 

563 pernoites 

89 pernoites 

652 pernoites 

84 hóspedes, com 158 pernoites 

28 menores, com 55 pernoites 

112 hóspedes, com 216 pernoites 

* * • * " " i • * * * * 

Durante o terceiro trimestre de 1970 foram atendidas 403 

pessoas, num total de 868 pernoites, continuando o Albergue de 

aos menos favorecidos e a proporcionar-lhes 

um tratamento humano e cristão, principalmente às crianças, que 

têm merecido, particularmente, nossa melhor atenção. 

O Alberg ue aceita qualquer donativo, como também os cons-

tantea em roupas usadas, utensílios ou qualquer outro objeto que 

possa favorecer aos atendidos desta organização. Deus dá em dô-

bro a todos aquêles que açodem aos apelos em pról de nosso pró-

ximo mais infeliz. 

Totais 

Franca, 

loaé Russo — 

30 de setembro de 1970 

Presidente 

Leonel Nalinl - Gerente 
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— : F R A N C A . IBst. .Sio Paulo) 31 de outubro de 1970 : -

Nossa Quinzena 
- E S T A L A F O R A U M 

I N S P E T O R - Esta peça teatral, 

de J. B . Pristley, encenada pelo 

grupo aoador da Moc ida ie 

Espirita de Franca, conseguiu 

classif icar '» em 1" lugar B O 1 

Festival de Teatro Amador de 

Franca. Festival iste promovido 

pela Prefeitura Municipal e 

F E T A N P (Federação de Teatro 

Amador do Nordeste Paulista). 

- T A M B Ê M . E M BRAS ÍL IA , 

o " T E B , Teatro Espirita de 

Brasília. consegue montar 

"Acorre ata dos" , peça medlúnica 

d e ] Franco Leal , recebida por 

Irene Carvalho. Esta interessante 

trama reencarnacionista alcançou 

considerável sucesso com tuas 

apresentações no O n e Cultura, 

daquela capital 

_ A LO|À" I N D E P E N D Ê N -

C I A I I I , D E F f t A N C A , levou 

a efeito, no dia 17 diste m t i . 

oportuna comemoração para frs-

tt jar o Cinqüentenário de sua 

fundação. F u n d i d a a 20 de ou-

tubro de 1920, essa entidade 

maçónlca tenCJlevado a efeito 

programa humal i tár io e social 

de muita valia a tõda nossa 

Região. 
• 1 1 1 ' H I 

J U B I L E U D E O U R O - Em 

Sertjozinho, neste Estado, em 

data de 4 de outubro, comemorou 

suas Bodas de Ou ro o distinto 

confrade sr. Juvenal Fernandes 

e sua digna consorte, da. Laura 

da Cruz Fernandes. Aos seos 

f l lhoi , netos e demais familiares, 

nossas vibrações fraternas e nos-

sa participação na alegria dessa 

comemoração f i l iz . 

C E N T E N Á R I O D E SACRA-

M E N T O — Sob programa fes-

tivo de alta expressão cívica, a 

d reanuda e histórica cidade dt 

Sacramento festejou seu primeiro 

centenário, cujas comemorações 

tiveram inklo a l i e terminaram 

12 de outubro. Sacramento, 

também chamada a Terra de 

Euripedes Barsanulfo. simboliza 

bem a cidade do Coração do 

M u n d o e da Pátria do Evangelho 

O Poeta Homlltom W i l s o n retra-

tou soa cidade nesta quadra 

sentimental: 

Sacramento, minha terra. 

Meu lindo berço /ormoso, 

Ouanta'*audade descerra 

Teu pastado glorioiol 

r D R . D O R I N T O 1 M O R A T O 

Esteve entre nós, em visita rápi-

da á Fundação Espirita "Espe-

rança e Fé" , tsse ilustre amigo, 

residente eon Nova Hesende, 

Minas Gerais. Nessa oportunida-

de, realizou ali bem orientada 

palestra evangélica. 

1 — H O S P I T A L E S P I R I T A 

- A N D R É L U I Z , de Belo Ho-

rizonte, levou a efeito bem orien-

tado programa da comemoração 

de seu terceiro ano de atividades. 

Assim, de 1& a 17 diste m(s de 

outubro, nessa Capital Mineira, 

sus diretoria prestou suas contas 

públicas e deu provas do sentido 

doutrinário que anima essa Ins-

tituição. N o oportunidade, foi 

inaugurado o auditório de con-

ferências dessa casa hospitalar, 

quando se fizeram ouvir diver-

sos oradores. 

D R . E U R I P E D E S D B CAS-

T R O e seus onze filhos. que 

compõem o conjunto Vocal "Sl-

Fa-Sr , estarão em visita a nossa 

cidade, quando prestigiará com 

uma audição désse famoso coral 

{ubtleu de Prata do Educan-

dãrio Pesttlozzi. Essa visita es-

tará prevista p i ra a primeira 

quinzena de novembro. D r . Eu-

ripedes de Castro é elemento da 

alta administração do Ministério 

do Trabalho, nos<o confrade de 

muito destaque na Capital Ban-

deirante, sendo candidato a 

deputado estadual por S. Paulo 

"OS CAMINHOS DO SENHOR..." 
Pedi a Deus fõrça, para poder realizar — fui tornado fraco, 

para poder aprender a obedecer humildemente. 

Pedi auxilio, para poder fazer maiores coisas — tive doença, 

para poder fazer coisas melhorei. 

Pedi riqueza, para poder ser feliz — tive pobreza, para 

poder ser sábio. 

Pedi tftdas as coisas, para poder aproveitar a vida*— tive a 

vida para poder aproveitar tddas as coisas. 

Nada tive do que pedi — mas tive tudo quanto esperei. 

Apesar de mim, as mlmhas preces foram atendidas: eu sou, 

entre todos os homens, o mais ricamente abençoado. ) 

(Estas palavras foram escritas hã um século por um 

soldado anônimo do Exército sulista na Guerra Civil Americana) 

2 - A M O C I D A D E E S P l R l 

T A D E I T A P I R A — SP, rrall-

:ou dr 15 a 18 déste més de 

outubro sua tradicional Jornada 

do )ovrn Espirita, Esse aeome 

Umento anotou-se como a sétima 

tornada, que eqüivale a um en-

contro de moços espiritas e os 

confrades mais velhos. A sede 

das conferências foi o Centro 

Biplrita "Luiz Gonzaga" , cu)a 

tribuna foi ocupada por diversos 

expositores da Doutrina Espirita. 

3 - A U N 1 A O D A S SO-

C I E D A D E S E S P I R I T A S do 

Estado de S l o Paulo (U . S . E.), 

pela sua Diretoria Executiva, 

prestigiou d t maneira multo sim-

pática as comemorações do Ju-

bileu de Prata do Educandário 

Pestalozzl, de Fraaca. Assim, 

Inidou-se ontem, entre nós, uma 

proveitosa concentração de ele-

mentos integrados no trabalho 

de Unificação, que continuará 

até o dia 2 de novembro entrante. 

A referida caravana foi integrada 

também por elementos da Fede-

ração Espirita Brasileira. 

1 — C O M E N O E 5 P — Em 

|aú — S. P . realizou-se nos dias 

22 e 23 de agóato último a l a . 

prévia da X V Concentração de 

Mocidades Espiritas do Noroeste 

do Est. São Paulo. Foram de-

batidos. nessa oportunidade, com 

os responsáveis pelo Movimento, 

diversos assuntos que se llgsm 

diretamente ao programa do 

próximo condave, a realizar-se 

em 197I. 

5 - C O M E N E S P - Teve Inicio 

ontem, dia 31 de outubro, em 

Jaboticabal. e continuará até a 

data de 2 de novembro entrante 

mais uma prévia da Concentração 

de Mocidades Espirita do Nor-

deste do Estado de S. Paulo, sob 

denominação de V I I C O M E -

NESP . 

Tem sido animador o encontro 

entre o Conselho Diretor e as 

cidades participantes dessa vito-

riosa concentração, cuja realiza-

ção será em Bebedouro, nos dias 

9, 10 e 11 de abril de 1971. 

tubro déste aso, seu edificio 

próprio, á Avenida L — 2 Norte. 

A solenidade Inaugural do seu 

auditório contou com a presença 

de autoridades civis e militares 

da União, bem como representa-

ção de todos os Estados do 

Brasil. Falaram na oportunidade 

o tribuno baiano prof. Divaldo 

Pereira Franco e o exegeta, prof. 

Newton Boeihat. 

8 - O B O L E T I M E S P I R I T A 

' Serviço Espirita de Informação" 

(SEI) , em sua edição de 29 de 

agósto déste ano, traz ampla 

reportagem sôbre a viagem de 

Divaldo Pereira Franco realizada 

na Europa e África. Por easas 

preciosas informações 

Diretor do • 'SE I " nos 

que o 

oferece, 

tomamos conhecimento do traba-

lho desenvolvido por Divaldo 

Franco, que, sen medir sacrifícios, 

levou fora do Brasil os sinais 

concretos do Espiritismo como 

o Parscleto do Cristo. 

9 - G U A N A B A R A - P E I R A 

D O L I V R O E S P I R I T A - Magní-

fica iniciativa tivrram os diretores 

do Grupo Espirita "Fab i aoo " , 

do Meyer- G b , inaugurando a 

l a . Feira do Livro Espirita do 

Estado da Guanabara, na Zona 

Sul, à Rua Santa Clara — 95 — 

propiciando assim aos moradores 

da Copacabana e bairros próxi-

mos o enséjo de llustrarca-se com 

a leitura de obras espiritas. O ato 

insugursl contou com a presen-

ça de vários confrades que foram 

levat seu abraço fraterno á valio-

sa equipe do Grupo Fablano, que 

esteve, como sempre, com seu pre-

sidente José S. Misraby á frente. 

N a referida Feira, foram vendi-

dos livros editados últimamente 

pela Federação Espirita Brasileira, 

tais como: "V ida e Sexo" de Em-

manuel, pela paicografia vitoriosa 

de Francisco Cândido Xavier e 

"Para Viver a Grande Mensagem" 

de Richard Simonetti, de São Pau-

lo. A T V Globo filmou diversos 

ângulos désse acontecimento. 

Falaram em tórno da extraordi-

nária feira o presidente da Fe-

deraçio Esp. do Est. do R io de 

de Janeiro, Dr. Floriano Peres, e 

ainda o prof. Luciano doa Anjos , 

do Conselho da FEB , o prof. 

Newton Boechat, conhecido ex-

positor da Doutrina Espirita, e dr. 

Abelardo Magalhães. 

Assim, durante dois mfses, os 

interessadoa poderão visitar s 1*. 

Feira, sediada na Zona Sul da 

Guanabara, e ali adquirir os re-

feridos livros, que são obras que 

falam á mente e ao coração. Es-

tão de parabéns os diretores do 

prestatlvo "Grupo Fabiano" . 

Dia de Finados 

"li m 08 COMUNICAÇÃO, ESPERAM 10 í B SOLUÇÃO' 
— — — 

> •"- ••>; ' ; y 

E s p i r i t a s ! 
Atendam à solicitação do Censo Brasi-

leiro de 1970. 
Quando perguntarem qual sua religião, 
não tlfubeem e respondam convtcta-

: mente: E s p i r i t a i 

6 - O C E N T R O E S P I R I T A 

" L U Z - P E R D Ã O - A M O R -

E C A R I D A D E " , entidade fun-

dada em 1930, na cidade de 

Nova Iguaçu, continua em suas 

tarefas doutrinárias sem Interrup-

ção. Agora seus diretores resolve-

ram dar a sua sede reforma condi-

zente com seu programa. Para 

Isto espera a colaboração de 

todos os confrades para enviar 

sus colaboração a essa entidade 

7 - A SEDE* * D A FEDE-

R A Ç Ã O E S P I R I T A BRA-

S ILE IRA — em Brasília — DF, 

Inaugurou, em data de 3 de ou-

A comemoração do "D i a dos 

Mortos" , no dia 2 de novembro, 

leva aos cemitérios a população 

do inundo Inteiro, contristada, 

prestando o culto de homenagem 

aos parentes e amigos que foram 

atingidos pela morte. Flórea e lá-

grimas em profusão ali são de-

positadas, junto aos sepulcros e 

túmulos dos seus entes queridos, 

preces de amor e suaves recor-

dações são balbuciadas, invocan-

do uma saudade Infinda dos que 

nos precedersm ns grande viagem. 

Todos nós que comparecemos 

ãs necrópoles, drvrmos lembrar 

que " a morte não existe", nem 

o espirito, nem o corpo t ão des-

truídos quando uma criatura 

deixa de respirar. 

O espirito é imortal, isto é, 

não terá fim, pola, sendo cente-

lha de Deus, como Cie. é eterno. 

E o corpo? 

O corpo, também, não morre. 

Uma vez abandonado pelo espi-

rito, ( le enregela, endurece e 

deteriora, e por fim desaparece 

aos nossos olhos fisleos: entre-

tanto, na realidade, não ae des-

trói-, apenas desagrega. Rompe-

ram-se as células que o com-

punham. não para sumirem na 

terra, porém, para le Juntarem na 

formação de outros corpos, pois: 

Na natureza nada se perde; tu-

do ae renova". 

Assim, pois, à luz de ensina-

mentos cristãos, encaremos s 

morte não -como a porta pesada 

e escura que se fechou irremls-

sivelmente e eternsmente entre 

nós e aquiles que se foram, mas, 

aprnas como uma passagem, uma 

mutação transitória, um passo 

que se dá na rota evolutiva. 

Compreendamos, pois, todos que 

comparecemos aos Campos San-

tos, em homenagem póstuma aos 

que partiram, que a vida não 

começa no berço e não termina 

no túmulo: que nossa passagem 

pelo plano terreno, por mais lon-

ga que seja, é um breve dia no 

calendário da eternidade. 

Firmes nestes princípios, não 

temsmos a morte. Não lamen-

temoa aquéles que nos precede-

ram na viagem para o outro lado. 

E, assim sendo, neste més de 

novembro, em que se comemora 

o "D ia dos Mortos" , nós, os 

espiritualistas cristãos, não deve-

mos celebrar nossas homenagens 

com lágrimas e cantos lúgubres, 

mas, ao contrário, com o coração 

sereno, entoando cânticos de 

louvor em beneficio dêrses entes 

queridos que, sgora, se encontram 

livres das vestes carnais, na ple-

nitude de suas faculdades, forta-

lecidos com as últimas provas 

vencidas em sua exlsttada ter-

restre. E nossa homenagem não 

deverá se limitar apenaa ao dia 

2 de novembro, porém, prestar-

se em todos os instantes. Conti-

nuamente deveeemos entoar hosa-

nas diante da certeia de v(-bs 

libertos e felizes, convicto* de 

que tles não se afastaram de 

nós, tanto que poderemos senti-

los, quando queiramos, Junto de 

nossos corações. 

The&phtio de Araü)o Filho 

Prezado Leitor 

Quando, { ô a u mudou, 

laticUamoi-lAe a «JU4-

<pUo. de camunlcat-nol 

com. antecedência U» ró-

tto-endcUça, auim. como-

o uetAo, a fim. de tjue 

poUanwi fafel a Uani-

feiência, tem çue utnAa a 

fietde* alçfum númexo de 

naUal tdiç&ei, 
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